
 
ANTROPOLOGIA E MERCADO DE TRABALHO (DAN0005) – Turma 1 – 1/2022 – 60h/aula [Versão final.] 
Prof. Henyo T. Barretto Fº (DAN/UnB) – Quartas-feiras, 18h00 às 21h20 – Local: PAT AT-020 

Ementa 

O objetivo da disciplina é apresentar e discutir cenários possíveis de mercado de trabalho para 

cientistas sociais, em especial antropóloga(o)s, uma vez formada(o)s. O curso aposta em estimular 

mais criatividade para encontrar trabalho e, sobretudo, ampliar o conhecimento sobre os espaços e 

perfis de empregos já existentes e receptivos, dentro da academia e, também, em ambientes 

profissionais não acadêmicos. A ideia é de que, ampliando os horizontes sobre o mercado de 

trabalho, a(o)s estudantes possam compreender as possibilidades de aplicação e desenvolvimento 

de suas áreas de estudo, envolver-se mais com seu curso de graduação e, quiçá, já se orientar para 

perfis profissionais de sua preferência. 

Objetivos 

Este curso se inspira em suas três edições anteriores, todas ministradas pela Profª Soraya Fleischer1, 

na definição dos seus objetivos: apresentar e discutir possíveis horizontes de inserção e exercício 

profissional para cientistas sociais, em especial antropólogas e antropólogos, uma vez formada(o)s. 

A disciplina origina-se de uma tentativa de responder à interpelação da(o)s estudantes de graduação 

em Ciências Sociais, em especial da Antropologia, com sua constante inquietação/angústia sobre as 

“poucas oportunidades de trabalho após a graduação”. As apostas do curso, portanto, são de: (i) 

ampliar o conhecimento sobre os espaços de exercício e os perfis profissionais já existentes e 

receptivos; e (ii) estimular mais ousadia e criatividade para buscar, encontrar e, quiçá, até criar 

oportunidades de trabalho. Ademais, a partir do acúmulo de conhecimentos gerados ao longo do 

curso, pretende-se, ao final, lançar luzes e provocações relativas à ética profissional em Antropologia. 

Embora sejam evidentes as relações desta disciplina com os temas dos laudos antropológicos e da 

ética, este não é um curso sobre tais aspectos – que serão abordados e discutidos, ainda que não 

com a densidade que cada qual demanda por si mesmo. 

Metodologia 

Pretende-se fazer isso por meio tanto da leitura e discussão de textos sobre o tema, incluindo 

produtos elaborados por antropólogas e antropólogos profissionais; quanto da interpelação 

organizada e sistemática de tais profissionais, já inserida(o)s em instituições e empresas, que 

convidaremos para compartilhar conosco suas trajetórias e experiências de trabalho. Dentre os 

horizontes profissionais, não trataremos dos ensinos médio e superior, o primeiro por ser objeto de 

aprofundamento no âmbito da Licenciatura e o segundo por razão que se evidencia na citação à 

próxima página. 

Desse modo, o curso consistirá de 15 encontros presenciais de pouco mais de três horas cada, 

centrados, ora em aulas expositivas e discussões de textos, com grupos de estudo dirigidos em 

algumas sessões, ora na escuta atenta de depoimentos de colegas profissionais e na interpelação 

deste/as. Montaremos uma equipe na plataforma Teams em suporte às atividades da disciplina e 

contaremos com o apoio de até duas monitoras de ensino. Originalmente, o curso previa e realizava 

visitas a instituições em que tais profissionais trabalham e a preparação para tais momentos de 

visitação era uma atividade importante e objeto de avaliação. Não obstante, dado o cenário ainda 

incerto da pandemia e os distintos protocolos sanitários em vigor nas diferentes instituições, 

lamentavelmente nos vimos obrigados a excluir as atividades de visitação. 

 
1 Duas na forma de Tópicos Especiais em Antropologia (1/2014 e 1/2017) e outra já como tal (1/2020). 



 
Avaliação 

Consistirá na realização de duas trilhas de exercícios ao longo do curso: (a) a elaboração e proposição 

de perguntas para a(o)s profissionais convidada(o)s (24 pontos) – a serem previamente 

encaminhadas via a área da disciplina no Teams; e (b) a produção de 6 (seis) breves exercícios de 

sistematização em diferentes formatos (a serem oportunamente definidos), de não mais que três 

páginas, que expressem os aprendizados em torno de cada uma das rodadas de conversa com a(o)s 

profissionais convidada(o)s (72 pontos) – a serem submetidos na sessão subsequente à conversa. 

Por fim, uma citação da conclusão de um texto de Tim Ingold, na qual busco inspiração para esta 

disciplina – e que justifica porque não enfocaremos o exercício do ensino superior neste curso. 

“Esta é uma mensagem que tem implicações críticas para a forma como a Antropologia é ensinada. 

Muitas vezes, parece-me, nós desapontamos as expectativas do(a)s nosso(a)s aluno(a)s. Em vez de 

despertar a sua curiosidade em relação à vida social, ou acender nele(a)s um modo curioso de ser, 

o(a)s forçamos a uma reflexão interminável sobre textos disciplinares que são estudados não porque 

iluminam o mundo, mas pelo que eles revelam sobre as práticas do(a)s próprio(a)s antropólogo(a)s 

e as dúvidas e dilemas que cercam o seu trabalho. O(A)s aluno(a)s logo descobrem que [...] a 

Antropologia tornou-se um questionamento sobre seus próprios métodos de trabalho. Como 

educadore(a)s inserido(a)s em departamentos universitários, a maioria do(a)s antropólogo(a)s 

dedica grande parte de suas vidas a trabalhar com o(a)s estudantes. Ele(a)s provavelmente gastam 

consideravelmente mais tempo em sala de aula do que em qualquer lugar que poderiam chamar de 

campo. Algun(ma)s gostam disso mais do que outro(a)s, mas, em geral, não consideram o tempo na 

sala de aula como parte integrante da sua prática antropológica. À(o)s aluno(a)s se diz que 

Antropologia é o que fazemos com os nossos colegas e com outras pessoas e povos, em outros 

lugares, mas não com ele(a)s. Excluído(a)s da casa de máquinas da construção do conhecimento 

antropológico, só o que podem fazer é observar através das janelas que nossos textos e 

ensinamentos lhes oferecem. Levou quase um século, é claro, para as pessoas anteriormente 

conhecidas como ‘nativas’, e recentemente como ‘informantes’, serem admitidas à casa grande da 

Antropologia como colaboradoras principais, ou seja, como pessoas com as quais trabalhamos. 

Agora é habitual reconhecer efusivamente as suas contribuições para qualquer estudo 

antropológico. No entanto, o(a)s estudantes permanecem excluído(a)s, e a inspiração e as ideias que 

fluem do nosso diálogo com ele(a)s não reconhecidas. Eu considero isso um escândalo, uma das 

consequências malignas da divisão institucionalizada entre pesquisa e ensino, que tem marcado 

tanto a prática acadêmica. Porque, na verdade, a epistemologia que constrói o(a) aluno(a) como 

mero(a) receptor(a) de um conhecimento antropológico produzido alhures – e não como um(a) 

partícipe de sua contínua elaboração criativa – é a mesma que constrói o nativo como um 

informante. E isso não é mais defensável.” [Tim INGOLD, “Antropologia não é Etnografia”, 'Epílogo' 

do livro Estar Vivo, tradução livre minha do original em inglês, 2010]. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

OBS.: As referências sinalizadas com asterisco [*] são as de leitura obrigatória, as demais constituindo literatura 

complementar. Em algumas sessões adotaremos a dinâmica de grupos de estudo dirigido, conforme indicado. A 

quase totalidade das referências indicadas encontra-se disponível gratuitamente na web; as demais, serão 

disponibilizadas na área da disciplina no Teams. Não estão incluídas ainda as referências aos produtos que serão 

sugeridos pela(o)s colegas convidada(o)s. 

08/06 Apresentação do curso, dos participantes, das monitoras e da trajetória do professor. 

BARRETTO Fº, H. T. 2017. Ofício, profissionalização e perspectivas de regulamentação da profissão em 
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https://periodicos.ufpb.br/index.php/altera/article/view/36493/19735
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[*] MAGALHÃES, A. M. et al. 2020. “Para o projeto bolsonarista, a Antropologia é inútil ou perigosa?” Le Monde 
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[*] SILVA, Roniel Sampaio. 2018. Entrevista Café com Sociologia à Empresa Júnior SOCIUS sobre o mercado de 
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[*] Vídeo Antropologia pra quê? Antropologia pra quem? Live de lançamento do Coletivo RABA (Rede 

Autônoma Brasileira de Antropologia), 11/09/2020. 1h47'. Disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=spXDe7qhd_U 

[*] SPYER, Juliano et al. 2021. Cientistas sociais agora reinventam potenciais da carreira. Nexo Ensaio, 07 de 

novembro de 2021. Disponível em https://www.nexojornal.com.br/ensaio/2021/Cientistas-sociais-agora-

reinventam-potenciais-da-carreira. 

SOCIUS. 2013. Relatório do levantamento de dados sobre o perfil do(a)s) estudantes de Ciências Sociais e 

percepções sobre o Mercado de Trabalho. Brasília: Mimeo. 

15/06 O campo de atuação profissional em Antropologia nos últimos 30 anos. 

Dinâmica de grupos de estudo dirigido. 

[*] FONSECA, Cláudia. 2004. “Antropólogos para quê? O campo de atuação profissional na virada do milênio”. 

In TRAJANO Fº, W. e RIBEIRO, G. L. (orgs.). O Campo da Antropologia no Brasil. Rio de Janeiro, 
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22 e 29/06 A antropóloga e o antropólogo na esfera pública (1): as carreiras, as expertises e as 

práticas na Funai, no INCRA e no IPHAN. 

CARDOSO JR., C. et al. 2022. Assédio Institucional no Brasil: avanço do autoritarismo e desconstrução do Estado 
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GOBBI, I. 2006. A temática indígena e a diversidade cultural nos livros didáticos de história: uma análise dos 
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141-150. http://novosdebates.abant.org.br/revista/index.php/novosdebates/article/view/162 

[*] RAMOS, A. R. F. & GOBBI, I. 2017. “Ibaorebu, Educação que Empodera”. In RICARDO, B. & RICARDO, F. (eds.) 

Povos Indígenas no Brasil 2011-2016. São Paulo: Instituto Socioambiental. pp. 440-442. 

[*] SILVA, C. T. da. 2005. “Campo minado: Considerações sobre o poder e a antropologia na identificação e 

delimitação de terras indígenas”. In SOUZA LIMA, A. C. e BARRETTO Fº, H. T. (orgs) Antropologia e 

Identificação: os antropólogos e a definição de terras indígenas no Brasil (1977-2002). Rio de Janeiro: 

Contra Capa. p. 249-261. 

SOARES, M. de A. Antropólogos na ação: o exercício do ofício extra-acadêmico junto a Povos Indígenas. 

Trabalho apresentado na 29ª Reunião Brasileira de Antropologia, de 03 a 06 de agosto de 2014, na UFRN. 

TAMASO, I. 2005. A expansão do patrimônio: novos olhares sobre velhos objetos, outros desafios. Sociedade e 

Cultura, 8(2): 13-36. http://www.revistas.ufg.br/index.php/fchf/article/view/1008/1203 

VALADÃO, V. 1994. “Perícias judiciais e relatório de identificação”. In SILVA, O. S.; LUZ, L.; HELM, C. (orgs.) A 

perícia antropológica em processos judiciais. Florianópolis: UFSC. p. 36-41. 

www.aba.abant.org.br/files/000156_0017097.pdf 

Conversa com Markim Garcia (IPHAN), Julia Dalla Costa (INCRA) e Isabel Gobbi (FUNAI). Preparar e trazer 

perguntas a serem feitas à(o)s colegas convidada(o)s e ler previamente ao menos um produto sugerido por 

esta(e)s. 

06 e 13/07 A antropóloga e o antropólogo na esfera pública (2): a carreira, a expertise e a prática 

de analista pericial no MPF. 

[*] AMORIM, Elaine; ALVES, Kênia; SCHETTINO, Marco Paulo Fróes. 2010. “A ética na pesquisa antropológica no 

campo pericial”. In FLEISCHER, S. & SCHUCH, P. (orgs.) Ética e regulamentação na pesquisa antropológica. 
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ARRUTI, J. M. P. 2005. “Etnografia, história e memória no Mocambo: notas sobre uma situação de perícia”. In 
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http://www.aba.abant.org.br/files/1_00180304.pdf 

[*] CARREIRA, E. A. 2008. “O lugar da antropologia no campo multidisciplinar do laudo pericial”. In SILVA, G. 

(org.) Antropologia Extramuros: novas responsabilidades sociais e políticas dos antropólogos. Brasília: 

Paralelo 15. p. 53-62. www.aba.abant.org.br/files/47_00142565.pdf 
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Laudos periciais antropológicos em debate. Florianópolis: Coedição NUER/ABA. p. 53-58. 
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OLIVEIRA, J. P. de. 1994. “Os Instrumentos de Bordo: Expectativas e Possibilidades do Trabalho do Antropólogo 

em Laudos Periciais”. In SILVA, O. S.; LUZ, L.; HELM, C. (orgs.) A Perícia Antropológica em Processos Judiciais. 

Florianópolis: UFSC pp. 115-139. www.aba.abant.org.br/files/000156_0017097.pdf 

http://www.aba.abant.org.br/files/131_00168733.pdf
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REGO, A. G. do. 2007. “O trabalho dos analistas periciais em Antropologia do MPF”. O trabalho do antropólogo 

no Ministério Público Federal e outras considerações sobre a articulação entre o Direito e a Antropologia. 

Dissertação de mestrado. Brasília, UnB. p. 90-132. 

https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/5517/1/2007-Andr%C3%A9%20Gondim%20do%20Rego.pdf 

SILVA, A. L. 1994. “Há antropologia nos laudos antropológicos?” In SILVA, O. S.; LUZ, L.; HELM, C. (orgs.) A 

perícia antropológica em processos judiciais. Florianópolis: EdUFSC. p. 60-66. 

www.aba.abant.org.br/files/000156_0017097.pdf 

Conversa com Leonardo Leocádio (MPF). Preparar e trazer perguntas a serem feitas à(o)s colegas convidada(o)s 

e ler previamente ao menos um produto sugerido por esta(e)s. 

20 e 27/07 A antropóloga e o antropóloga na esfera pública (3): assessoria parlamentar 

[*] MUNANGA, K. 2013. A antropologia brasileira diante da hegemonia ocidental e as possibilidades de 

aplicação da antropologia no mercado de trabalho. Revista de Antropologia, 56(1): 485-504. 

http://revistas.usp.br/ra/article/view/64515 

[*] SANTOS, C. A. B. P. dos. 2016. A ocupação dos espaços: antropólogos e sua ação social. Novos Debates - 

Fórum de debates em antropologia, 2: 101-114. 

http://novosdebates.abant.org.br/revista/index.php/novosdebates/article/view/159 

SCHUCH, P. 2003. O estrangeiro em campo: atritos e deslocamentos no trabalho antropológico. Antropolítica, 
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03 e 10/08 A antropóloga e o antropólogo na cooperação internacional 
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mundo”. In TAVARES, F.; CAROSO, C.; GUEDES, S. L. (orgs.) Experiências de ensino e prática em Antropologia 
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feitas à(o)s colegas convidada(o)s e ler previamente ao menos um produto sugerido por esta(e)s. 
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ALMEIDA, M. W. B. de. 1992. “Desenvolvimento e Responsabilidade dos Antropólogos”. In ARANTES, A. A.; 
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